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Pro m over a diversidade das músicas
indígenas no Brasil, criando um diá-
logo com a música clássica de tradi-
çãoocidental éoquemoveuopro j e t o
Ponte entre povo s, iniciativa da com-
positora e intérprete de música indí-
gena Marlui Miranda. A troca entre
d i f e rentes estilos musicais iniciou-se
em 2001, com a apresentação da
música indígena dos povos do
Amapá para alunos da Escola de
MúsicaWalkíriaLima, umconserva-
tório fundadoemMacapá,nadécada
de 1950, pelo músico erudito Os c a r
Santos.A partir de umasérie de ofici-
nas, músicos indígenas, eruditos de
São Paulo e estudantes de Ma c a p á
p roduziram três CDs e um livro, lan-
çados em feve re i ro último, durante a
realização de um grande espetáculo
musicalque reuniu 20 índios do Oi a-

poque e do Pa rque Indígena do
Tumucumaque, 13 estudantes do
Amapáe a Camerata Atheneum, for-
mada por músicos da Orquestra Si n-
fônica Municipal de São Pa u l o.
“Os participantes indígenas decidi-
ram gravar para pre s e rvar e ensinar
também para os não-índios”, diz
Marlui. Nos três CDs, a prioridade é
a música indígena dos povos Apalai,
Wayana, Katxuyana, Tiriyó e Pa l i-
k u r. No re p e rtório estão cantigas
rituais, que contam o cotidiano: de
caça, de fazer roça, de casamento, de
chorar a perda de um amor, do con-
tato com os brancos. A escolha do
título e da ordem das músicas é dos
indígenas. No repertório clássico se
destacam Uma pequena sere n a t a
noturna, de Mozart, e o Minueto em
lá maior de Boccherini.
Os índios também participaram das
transcrições, traduções e descrições
dos rituais, do uso dos instrumentos
musicais e das narrativas míticas que
caracterizam cada música – esse
material e as partituras estão no
l i v ro. A publicação, feita pelo Se s c
paulista, está repleta de fotografias,
grafismos, desenhos indígenas,
ro t e i ros das gravações e alguns tex-
tos acadêmicos que contextualizam
a história e os costumes de cada um
dos povos indígenas do projeto.
Num dos textos, Lux Vidal, antro-
póloga da Un i versidade de São
Paulo, lembra que existem difere n-
tes maneiras de abordar a música
tradicional indígena. A pesquisa
acadêmica, por exemplo, desenvo l-
vida no Brasil por etnomusicólogos
i m p o rtantes como Anthony Se e g e r
e Rafael Menezes de Barros, enfatiza
as organizações sociais, as cosmolo-
gias e os significados das músicas no

contexto das diferentes culturas
indígenas. Outra possibilidade é o
resgate e a divulgação genuina-
mente musical, fazendo com que a
d i versidade étnica, vocal e instru-
mental dos povos indígenas seja
a c e s s í vel fora das aldeias,através de
gravações e espetáculos musicais. 
Essa é a proposta que permeia o tra-
balho de Marlui Miranda há 30
anos, com pesquisas e o re g i s t ro de
d i f e rentes linguagens e tradições
musicais indígenas. “Existem cerc a
de 240 povos indígenas no Br a s i l .
Essa diversidade permite uma abor-
dagem ampla, uma espécie de paisa-
gem da música de diferentes grupos
indígenas”, diz Marlui.

DIREITOS AUTORAIS Uma das preocu-
pações do projeto foi a questão dos
d i reitos autorais das obras indíge-
nas. Todo o re p e rtório está pro t e-
gido por autoria: as partituras das
músicas foram registradas na Biblio-
teca Nacional, os CDs foram nume-
rados e os intérpretes, nomeados
individualmente, foram comunica-
dos ao Escritório Central de Arreca-
dação e Distribuição (Ecad), re s-
p o n s á vel pelo repasse dos re c u r s o s
a r recadados com a utilização das
músicas. “Desde 1971, a partir do
disco Olhos D’Água, percebi que a
autoria, no caso da música indígena,
não poderia ser de ordem coletiva
p o rque a legislação brasileira e a
internacional são de natureza indi-
vidual. Para evitar que esse repertó-
rio indígena fosse considerado de
domínio público, optei por nomear
indivíduos como autores das músi-
cas”, justifica Marlui.
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